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Estatutos dos durires de ouro e Prata da Villa de Guimarães que lize_ 
ram para 0 bd regimes do seu olíieio no amo de 1181 e moiros 
que tiveram 0s Ourives de 0oro e Prata para estabeleceram este 
compromisso. 

(Continuada da pag. 54, vol. xá) 

C \PITOL0 XII r 

Que os Juizes do Ofício de Ourives não possuo dar licen- 
ça para nenhum exercitar o Officio, ou Logea aberta, sem 
primeiro lhe fazer registar a sua marca. E que senão 
obrigados nas Correiçoens a perguntar pelos aferimentos 
dos pesos e balanças. 

fizerão as obras, e se não atrevão a fazellas, sem ser de prata 
da Ley, ou 
determinamos que os Juizes do Ofício antes de darem Licença 

lha manda- 
rão registar no Livro do Reglsto que para Isso ha destinado, 

dos Juizes pertencentes, e dando Licença para exercitar 

Para conhecimento dos Ourives de Ouro, ou de Prata que 

do Ouro pertencente, para não serem castigados, 

ao Examinado, mandarão que faça a sua marca, e 

cuja marca será registada em cobre, e estará em poder de 
um o dito Oliicio sem estar registada a dita marca serão condemna- 

Juizes em dois mil reis, cujos serão applica- 
dos para Santo Eloy. 

Determinamos que quando os Juizes forem em Correição, 
cos e bal- 

que 
mes- 

dos OS mesmas 

perguntem aos Ourives se tem afferidos os seus Mar 
lanças, e Graus, e não os achando aferidos no tempo em he costume os 
m0 Santo Elos. 

1. 

condernnarão em quinhentos reis para O 
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CAPITULO XIII 

Da pronta obediencia que os Ourives devem ter ao seu 
Juiz correspondente em qualquer negocio que se mover 
pertencente á Arte, para o que sejão chamados. 

F 

Quando bi dos Juizes, ou juntos com 0 seu Contraste, man- 
darem chamar qualquer Ourives pelo Escrivão á Capella, ou a 
outra qualquer parte para praticar com ele sobre eleiçoens 
feitas, ou outro qualquer negocio pertencente á. nossa Arte : 
será muito obediente ao seu mandado, e desobedeceste será. 
pela primeira vez condensado em quatro mil reis; e pela se- 
gunda em dobro; declaramos porem que ein a t e s  de fazerem 
esta condemnaçäo procederá primeiro a informaram do Es- 
crivão, de que foi avizado, e que não obedeceu sem justo 
impedimento que a este se lhe atenderá, achando ser justo : 
cujas condemuaçoens se aplicarão para o 00ss0 Santo Eloy. 

CAPITULO XIV 

Que o Escrivão do Ofício fará as nothificaçoens aos Ourives 
que o Juiz ou Contraste lhe mandar 

Reputamos por justo, e conveniente, que as meterias per- 
tencentes ao nosso Ofticio se assam com acerto, para que 
sendo .necessario se convoquem todos os Ourives de Ouro e 
Prata para se concluir algum negocio, por beneplacito de to- 
dos; determinamos que o nosso Escrivão notheficará todos os 
Ourives que lhe determinaram, para no dia, hora e local que 
se lhe assiguar se ajuntarem sem falta, debaixo das penas assim 
declaradas. 

E quando o dito Escrivão tenha algum impedimento justo 
de não poder notificar as pessoas que se lhe determinar será 
obrigado a esta deligencia o Escrivão immediatu; e no impe- 
dimento (Peste ser o atroz ir mediato, e doesta sorte se 
observará; porém havendo no dito Escrivão ou imânediatos 
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escusas, injustas afim de se evitarem desta obrigação sem ur- 
gente causa, serão condemnados por cada vez em oito mil 
reis para O nosso Santo Eloy. 

Havendo porém justo impedimento nos ditos Escrivaens, 
poderá o Juiz, ou Juizes nomear outro qualquer dos immedia- 
tos; assim como o poderá. fazer quando o Escrivão actual tiver 
algüa razão de suspeita, para não cumprir as obrigaçoens en- 
tendendo que não será. fiel DO seu Oííicio. 

CAPITULO XV 

Que não se movam demandas de Ourives contra Ourives 
sem beneplacíto dos Juizes 

Snccedendo haverem discordas 8 inimizades entre os 0uri- 
ves de Ouro, c de Prata por causa de letigios, e falta de ma- 
duro conselho, gastando-se n'elles muitas vezes, de que nasce 
haja grande desunião entre os nossos Companheiros, e por 
querermos atalhar a similhante incomodidade, temos resolvi- 
do, que d'aqni em diante todo o Ourives que quizer mover rie- 
mendes a outro, o não assa, nem mande sitar sem primeiro 
dar parte ao Juiz, para que este o accomode, e acompanhe en- 

J e o 
que ohrnr o contrario sem esperar resposta do Juiz e Contraste, 
que tampem será ouvido, será condemnado em quatro mil 
reis para o nosso Santo. E nem os Juizes e Contrastes poderão 
demorar a resposta a este respeito afim de que não pareça a 
Justiça do Autor, que em tal caso poderá continuar com ela, 
ex ui de ter dado parte e não the darem resolução a tempo. 

tre si, de sorte que fiquem amigos, e não prejudicados ; 

CAPITULO XVI 

Que se não defendão peitos, sendo estes ordenados para 
utilidade ou convenieneia do Ofício, sem beneplacito da 
maior parte dos Ourives, e que todos os Ourives de 
Ouro e Prata, e seus Ubreiros, devem concorrer com di- 
nheiro para as ditas demandas. 

ha 
Todo O letigio tem O seu fim duvidozo, e por esta causa 
grandes despezas, que se nao podem recuperar, pelo que, 
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e 

temos determinado, que se não movam peitos, em que os Jui- 
zes, ou Contraste forem Autores, ou Reos, sem que primeiro se 
assa ajuntamento de todos os Ourives de Ouro ou Prata para 

se praticar O que mais justo se dever seguir, com beneplacito 
de todos, e do que melhor discorrer, e da maior parte d'elles, 
e se as razoeis que houverem os não persuadir ao mais acer- 
tado, e não houver outro remedo, se principiara a demanda ; 
com declaração porém que se não convocará o ajustamento 
n'aquelles casos que se acha determinado nestes Estatutos. 

Tendo-se assentado pelos Ourives todos, ou pela maior 
parte d'elles, que se intente e continue a demanda; todos os 
Ourives, de Ouro, e Prata, seus Obreiros contribuirão para 
as despezas d'ella, conforme o arbítrio dos Juizes, Contras- 
te; 'com declaração que os Obreiros e Olliciaes pagarão ametade 
correspondente ao que os Mestres se esportularem, pagando 
os mesmos Mestres pelos seus Obreiros, e Officiaes a metade 
que lhe pertencer, ainda que estes não tenham volto, nem se- 
jam chamados para o dito ajustamento pertencentes a deci- 
zoens de demandas, como 
necessaria em henelicio da Cappella do nosso Santo ou outra 
qualquer defeza, encargo ou utilidade do Oficio; e não ha- 
vendo Deposito, so entregará por Termo ao Thezoureiro, para 
este o ir despendendo no que se tiver determinado, cobran- 
do recibos de todo o gasto, para com elos dar conta da falta, 
ou obras da dita ir preza determinada aos Juizes, e Contraste, 
para que estes no em havendo crescimos de dinheiro que por 
todos foi entregue ao Thezoureiro o faço Outra vez repartir 
pro rapta aos mesmos que se esportularão, excepto sendo a 
quantidade pequena, e que :u'esta não carvão partilhas, que 
n'esle caso se applicara a sobra para o deposito, e se des- 
pender no que for mais útil. 

E outro sim não poderão os Juizes e Contraste, com as 
patetas, ou Cartas de exame, fazerem concertos em fraude 
destes Estatutos, sem que primeiro seja acordado por todos, 
ou pela maior parte dos Ourives competentes, e quaesquer 
que fizerem ficarão de nehü vigor, e por cada vez que os di- 
tos Juizes, e Contraste encontrarem este Capitulo e o não 
observarem, serão condemnados cada hum em seis mil reis, e 
ficara sem vigor a carta que não for assignada pelo seu C0n- 
traste competente. 

tombem para outra qualquer obra 

e 
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CAPITULO XVII 

Que as custas, que mais se fizerem na Demanda as pague 
quem decahir, ainda que não venhas contadas nos autos 
ou Sentença. 

Vão fundados muitas vezes os litigantes, em que na sus- 
tentação do peito não pagão metade do que se tem despendi- 
do com o letigio, por cuja causa deinorão o processo com in- 
finítos inredos, para nunca ter em o que se pede, e querendo 
nos atalhar a este inconveniente, determinamos que as venci- 
das 113.3 Sentenças que além das custas que n'ellas vierem 
contadas, pagarão de mais toda a despeza, que o Vencedor ti- 
ver feito, com tanto que isto seja approvado pelos Juizes, e 
Contrastes, e repugnando os vencidos de saptisfazerezn aquel- 
las despezas, serão condernnados em quatro mil reis para a 
Cappella de Santo Eloy, de sorte que esta condemnação não en- 

' [10 Principal, nem ainda as custas da Sentença. rara 

CAPITULO XVIII 

Que havendo Deposito, se não multarão os Ourives nem 
Officiaes e Obreiros, mas se fará pelo que houver n"e11e 

Deus, nosso Divino Mestre, de quem devemos aprender, e 
tomar as liçoens, tributando-lhe mil adoraçoens nos seus Tem- 
plos, e aos seus Santos, sendo O nosso especial Santo Eloy a 
quem queremos venerar e que a sua Imagem esteja com toda 
a decencia, temos determinado, que sendo necessario fazer al- 
guma obra para a veneração do mesmo Santo, ou outra qual- 
quer despeza a este respeito, 0u aliviar o Oficio de qualquer 
onus, não chegando O deposito se fintaräo todos os nossos 
Companheiros como a traz se declara ; porém havendo no De- 
posito coza que superabunde d'elle se contribuirá com o ne- 
cessario tanto para estas coisas declaradas neste Gappitulo, e 
no antecedente como com as despezas dos Letigios, e para 
tudo quanto for de conveniencia, e utilidade do Ofício e Cap- 
pella, como tombem com as despezas que se houverem de fa- 
zer com as viuvas dos nossos Companheiros ainda em cazos 
que não seja necessario convocar-se ajuntamento, porque este 
nunca se convocará senão 110 expressado nestes Estatutos. 
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CAPITULO XIX 

Em poder de quem dever estar as chaves da Fabrica 
do nosso Santo, e as do Caixão dos papeis 

Zello do Culto Divino he o haver nos Templos todo o res- 
guardo, para o que he muito conveniente, que não havendo 
festividades estejão fechadas todas as Alfaias, e mais cozas 
pertencentes ao culto, e veneração do nosso Santo, cujas cha- 
ves 
preceder na cidade de mais velho. 

E como precisamente hão de haver os Livros necessarios, 
e mais papeis pertencentes ao bom regimes, este Caixão terá 
tres Chaves, humo em poder do Juiz, outra do Contraste, e 
outra do Thesoureiro; hum anuo as do Ouro, e outro a da 
Prata: e não poderá abrir-se sem assistencia de todos tres 
quando seja preciso. 

devem estar em poder do nosso Juiz, ou Contraste qual 

(Cominúa). 


